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N U A N C E    D O    AU T A S S É D I O  
(P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A nuance do autassédio é a sutileza ou detalhe sutil do autopensene moles-
tador da conscin, homem ou mulher, essencial à percepção e discriminação lúcida da raiz patoló-

gica pessoal com o objetivo de extirpar essa condição. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia.  O termo nuance deriva do idioma Francês “matiz; mescla; mistura; grau 

cambiante da mesma cor”, de nue, “nuvem”, e este do idioma Latim, nubes, “nuvem”. Apareceu 

no idioma Francês no fim do Século XIV. Surgiu no idioma Português em 1833. O elemento de 

composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo assédio deri-

va do idioma Italiano, assedio, e este do idioma Latim, absedius ou obsidium, “cerco; cilada; as-

sédio”. Apareceu no idioma Italiano no Século XIII. Surgiu no idioma Português em 1548. 

Sinonimologia: 1.  Sutileza do autassédio. 2.  Ancenúbio da autopensenidade patológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas nuance do autassédio, mininuance do autassédio 
e maxinuance do autassédio são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Nuance do autopensene benigno. 2.  Sutileza do autodesassédio. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à identificação da raiz patológica da autopensenidade. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autoconsciencioterapia; os patopensenes; a pa-

topensenidade; o espectro dos patopensenes pessoais; a investigação aprofundada e realística da 

autopensenidade patológica; a identificação da matriz pensênica doentia; os parapsicopensenes; 

a parapsicopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; o materpensene da Autopesquisologia. 

 

Fatologia: a nuance do autassédio; as frases negativas, as regras incoerentes e imagens 

mentais desestimulantes introjetadas pela conscin; as distorções cognitivas; o ato de clarear a raiz 

dos problemas, pendências, dilemas e conflitos pessoais; o reconhecimento e a eliminação das 

autocorrupções; os autassédios; as apriorismoses; os conservantismos; o mau exemplo do orgulho 

pessoal; a cauda do pavão; a autoimagem deformada; a vitimização; o travão emocional; o con-

ceito exagerado de si; o momento da viragem existencial; o exame acurado da Autoconsciencio-

metrologia; o turno mentalsomático de hábitos sadios e rotinas úteis; a modéstia enquanto eixo da 

holomaturidade; a reciclagem intraconsciencial (recin); a minimização de males e pertúrbios; as 

autodissecções estruturais da personalidade; a autodesperticidade; o Conscienciograma; o curso 

Conscin-Cobaia da Associação Internacional de Conscienciometria Interassistencial (CONS-
CIUS); a Organização Internacional de Consciencioterapia (OIC). 

 

Parafatologia: o autodomínio do estado vibracional (EV) profilático essencial no en-

frentamento dos patopensenes; o mapeamento da sinalética energética e parapsíquica pessoal; 

a assimilação energética doentia ocasionando a ruminação mental; a retirada de consciex patoló-

gica do microuniverso da conscin; a desassimilação das energias tóxicas favorecendo o autode-

sassédio; os fenômenos parapsíquicos revelando o nível e qualidade da autopensenidade. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo pensenização sadia–ação correta. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado na autopesquisa. 
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Codigologia: o cultivo da incorruptibilidade do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da fôrma holopensênica pessoal; a teoria do autassédio. 

Tecnologia: a técnica da mobilização básica energética (MBE) favorecendo a desintoxi-

cação bioenergética; a técnica da eliminação das automimeses dispensáveis. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o la-

boratório conscienciológico da Assistenciologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade 

física vígil (IFV); o laboratório conscienciológico da sinalética energética. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia. 

Efeitologia: o efeito halo do autodesassédio; o efeito salutar da autorreflexão para des-

compressão pensênica. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas por meio da autorreflexão diária. 

Ciclologia: o ciclo da pesquisa autopensenização laboriosa–autopensenização amena; 
a passagem para o ciclo evolutivo mentalsomático após a eliminação dos pontos cegos da auto-

cognição; o ciclo cosmoético da desassedialidade interconsciencial; o ciclo cadenciado erro pes-

soal identificado–correção imediata. 

Binomiologia: o binômio abertismo consciencial–reciclagem existencial (recéxis). 

Interaciologia: a interação intencionalidade–interassistencialidade–amparabilidade ex-

trafísica propiciando a identificação das nuances da autopensenidade; a interação ponto cego– 

–trafar; a interação autocorrupção-autassédio. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo da autopesquisa. 

Trinomiologia: a reflexão do trinômio questão-pendência-dilema; o trinômio interesse- 

-meta-evolução essencial para a identificação da nuance do autassédio. 

Politicologia: a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia; a discernimento-

cracia; a conscienciocracia; a autopesquisocracia; a proexocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada na autoqualificação pensênica. 

Filiologia: a cosmopensenofilia. 

Fobiologia: a recexofobia; a cosmoeticofobia; a espectrofobia; a raciocinofobia; a reci-

nofobia; a autocriticofobia; a evitação da autorreflexofobia. 

Sindromologia: a síndrome da indisciplina autopensênica. 

Holotecologia: a somatoteca; a energoteca; a fenomenoteca; a parapsicoteca; a cosmo-

eticoteca; a psicossomatoteca; a conscienciometroteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Autenganologia; a Psicossomatologia; a Auto-

vitimologia a Cosmovisiologia; a Harmoniologia; a Inventariologia; a Psicologia; a Intrafisico-

logia; a Energossomatologia; a Egocarmologia; a Parassemiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin inconsciente; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca 

humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autassediado; o autenganado; o autocorrupto; o autoperturbado; o au-

tobsediante; o acoplamentista; o intermissivista; o comunicador; o conscienciômetra; o conscien-

cioterapeuta; o macrossômata; o proexista; o proexólogo; o epicon lúcido; o exemplarista; o inte-

lectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o pesquisador; o voluntário; o verbetólogo. 

 

Femininologia: a autassediada; a autenganada; a autocorrupta; a autoperturbada; a au-

tobsediante; a acoplamentista; a intermissivista; a comunicadora; a conscienciômetra; a conscien-
cioterapeuta; a macrossômata; a proexista; a proexóloga; a epicon lúcida; a exemplarista; a inte-

lectual; o reciclante existencial; a inversora existencial; a pesquisadora; a voluntária; a verbetó-

loga. 
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Hominologia: o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens 

autocorruptus; o Homo sapiens autovictimatus; o Homo sapiens conflictuosus; o Homo sapiens 
ilogicus; o Homo sapiens psychopathicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mininuance do autassédio = a relativa ao ato de pensar mal de si mesmo; 

maxinuance do autassédio = a relativa ao ato de pensar mal de outrem. 

 

Culturologia: a cultura do holossoma hígido. 

 

Efeitos. Pelos critérios da Parapatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 9 trafa-

res da conscin, homem ou mulher, com respectivos pensenes, contra si mesma, denotando o au-
tassédio: 

1.  Autocastração: o pensene repressivo. 

2.  Autocomplacência: o pensene indulgente. 

3.  Autocontradição: o pensene incoerente. 

4.  Autoderrotismo: o pensene vitimizado. 

5.  Autodesorganização: o pensene indisciplinado. 

6.  Autoesquiva: o pensene medroso. 

7.  Autoignorantismo: o pensene imaturo. 

8.  Autoimpaciência: o pensene ansioso. 

9.  Autossabotagem: o pensene destrutivo. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Perfilologia, eis, em ordem alfabética, 30 diferentes per-
fis da conscin, homem ou mulher, exemplificadores da nuance do autassédio: 

01.  Agressivo. 

02.  Ansioso. 

03.  Antagônico. 

04.  Apático. 

05.  Apriorista. 

06.  Aproveitador. 

07.  Bifronte. 

08.  Birrento. 

09.  Controlador. 

10.  Convencido. 
11.  Decidofóbico. 

12.  Dependente. 

13.  Egoísta. 

14.  Esquizofrênico. 

15.  Frustrado. 

16.  Infantil. 

17.  Influenciável. 

18.  Manipulador. 

19.  Narcísico. 

20.  Paranoico. 

21.  Populista. 

22.  Prolixo. 

23.  Psicossomático. 

24.  Pusilânime. 

25.  Religioso. 

26.  Sectário. 

27.  Sedutor. 
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28.  Simplista. 

29.  Trafarista. 
30.  Vitimizador. 

 

Recursos. No universo da Experimentologia, ajudam sobremaneira na identificação da 

nuance do autassédio, além de outros, esses 14 recursos ou instrumentos teáticos, dispostos na 

ordem alfabética: 

01.  Autoconscienciometria: o preenchimento do conscienciograma. 

02.  Autorreflexão: a técnica da autorreflexão de 5 horas. 

03.  Cursos: o aprofundamento na autopesquisa; os cursos e palestras realizadas pelas 

inúmeras Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

04.  Diário das experiências pessoais: a organização dos registros pessoais; a análise 

dos fatos; a interpretação dos parafatos. 

05.  Dinâmicas parapsíquicas: as atividades bioenergéticas. 

06.  Docência conscienciológica: a postura docente; o amparo de função; as itinerâncias; 

o público-alvo proexológico. 

07.  Escrita tarística: os artigos; os verbetes e livros. 

08.  Consciencioterapia: o evoluciente; as técnicas consciencioterápicas. 

09.  Holociclo: os dicionários; as enciclopédias; os cosmogramas; o ambiente de desas-

sédio mentalsomático. 

10.  Holoteca: os artefatos do saber. 

11.  Laboratórios conscienciológicos: a introspecção sadia; o balanço pessoal; a auto-

pesquisa. 

12.  Tenepes: a tarefa energética pessoal; os insights; o diário da tenepes. 

13.  Tertúlia conscienciológica: a autexposição sadia; os debates enriquecedores. 

14.  Voluntariado conscienciológico: os amigos evolutivos; a disponibilidade interassis-

tencial; os feedbacks. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a nuance do autassédio, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Altruísmo:  Policarmologia;  Homeostático. 

03.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Autopostura  viciada:  Etologia;  Nosográfico. 

06.  Cosmovisiologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

07.  Heterassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Inautenticidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Nuança:  Experimentologia;  Neutro. 

10.  Paradoxo  desassediador:  Desassediologia;  Homeostático. 

11.  Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 

12.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

13.  Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Trinômio  da  holomaturidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Via  expressa  do  pensamento:  Comunicologia;  Homeostático. 
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SEGUNDO  A  CONSCIENCIOTERAPIA,  A  IDENTIFICAÇÃO   
E  ANULAÇÃO  DA  NUANCE  DO  AUTASSÉDIO  TORNA-SE  

TERAPÊUTICA  ADEQUADA  AOS  INTERMISSIVISTAS,  VI-
SANDO  A  ASSUNÇÃO  DE  NEOPATAMARES  EVOLUTIVOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já ultrapassou o gargalo da nuance do autassé-

dio? Já identificou a raiz do autopensene molestador? 
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